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A Grande São Paulo apresenta os menores índices
de desemprego da última década, ao contrário das altas 
taxas registradas antes de 2003, quando o Brasil vivia
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São Bernardo

Protesto contra aumento do IPTU

José Valadares mostra o aumento abusivo do IPTU realizado pela Prefeitura

Eureca abre amanhã desfile em SBC
Carnaval

Direito é bom e eu gosto é o tema do bloco neste ano

Entre na página do Sindicato e tenha acesso a um 
serviço exclusivo de cadastro de currículos. Mostre 
suas qualidades para 49 mil empresas em todo o 

Brasil. Acesse o quanto antes!

ANO NOVO, 
EMPREGO MELHOR
Acesse: www.smabc.org.br

Um ato de protesto será 
realizado na próxima sema-
na na Câmara de Vereadores 
de São Bernardo contra os 
aumentos de até 300% nos 
valores do IPTU deste ano.

O vereador Tião Ma-
teus (PT), que está realizan-
do assembléias nos bairros 
desde que a Prefeitura dis-
tribuiu os carnês, garantiu 
que boa parte da população 
está revoltada. 

Ele disse que a Prefei-
tura aumentou o valor venal 
das casas para justificar os 
percentuais de reajuste.

Também sofreram rea-
justes além da inflação as 
taxas de incêndio, varrição, 
limpeza pública e lixo, que 

estão incluídas no carnê do 
IPTU.  

Tião Mateus lembrou 
que no passado ocorreram 
problemas semelhantes, 
quando manifestantes reali-
zaram passeata até a Secre-

taria de Finanças e conse-
guiram a revisão dos valores 
dos carnês. 

“Queremos que a Câ-
mara vote projeto revogan-
do esse ato da Prefeitura”, 
comentou o vereador. 

Desde o ano passado, o 
aposentado José Valadares, 
morador no Jardim Central, 
está recorrendo do valor do 
IPTU.

Em 2006 ele pagou R$ 
244,00, no ano passado esse 
valor subiu para R$ 580,00 e 
agora alcançou R$ 650,00.

“Para tentar justificar 
esse aumento, houve mu-
dança de 100 metros a mais 
na casa, sem que eu mexesse 
em nada no imóvel”, co-
mentou Valadares.

No início do ano passa-
do a Prefeitura ficou de fazer 
nova medição, mas até agora 
nada aconteceu. “A Prefei-
tura exige muito da gente”, 
concluiu o morador.

O Bloco Eureca, for-
mado por entidades que 
atendem crianças e adoles-
centes, abre amanhã, pela 
17ª vez, o Carnaval de São 
Bernardo apresentando o 
tema Mecanismos de Garantia 
de Direitos – Direito é Bom e 
Eu Gosto.

O enredo busca chamar 
a atenção para a necessidade 
da sociedade e dos governos 
respeitarem e fazerem valer 
os direitos de inclusão social, 
familiar e cultural consagra-
dos no Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA).

O bloco é composto 
por sete alas, sendo que a 
bateria é formada pelos ado-
lescentes que participam das 
oficinas do Projeto Meninos 

e Meninas de Rua. 
A sétima ala, chamada 

Compromisso, é reserva-
da às pessoas e entidades 
comprometidas com a luta 
pelos direitos das crianças e 
adolescentes em situação de 
pobreza. 

Cerca de 2.500 pessoas 
são esperadas na folia-pro-
testo do Eureca.

O bloco se concentra a 
partir das 13h no Espaço de 
Convivência dos Meninos e 
Meninas de Rua, na Rua Ju-
rubatuba, 1.610, e a saída está 
marcada para às 14h, em des-
file até a Praça da Matriz.

Letra do Samba
“Valeu Zumbi, salve 
Luther King

Muita história para contar
Direito para cumprir na 
luta popular
Eureca vem aí pros meus 
direitos garantir
Por isso vem conosco 

sangue bom
Trazendo muita paz e 
união
O compromisso é teu
Vamos lutar pelo que é 
meu e o que é seu”.

Deficientes
A Comissão dos 
Metalúrgicos do ABC com 
Deficiência faz hoje sua 
primeira reunião do ano, 
a partir das 17h30, no 1º 
andar do Sindicato. 

Proema 1 e 2
Os trabalhadores estão 
convocados para reuniões 
amanhã, na Regional 
Diadema, para discutir 
problemas relacionados 
ao programa de 
produtividade e eficiência 
e assuntos internos. Ao 
meio-dia, para o pessoal 
da tarde, e às 15h, para o 
pessoal da manhã. 

Pré-vestibular
Estão abertas até o dia 9 
de fevereiro as inscrições 
para o pré-vestibular do 
Educafro na Regional 
Diadema. É preciso 
levar fotocópia do RG, 
CPF, comprovantes de 
residência e renda, duas 
fotos e certificado de 
conclusão do ensino médio 
ou atestado de que está 
cursando o último ano. O 
atendimento é nas terças 
e quintas, das 14h às 17h, 
e aos sábados, das 10h às 
16h. O aluno paga taxa de 
R$ 45,00 e mensalidade de 
R$ 19,00.

agenda

As fabricas de auto-
móveis instaladas na Chi-
na fizeram nove milhões 
de veículos em 2007, um 
crescimento de 23% sobre 
o registrado em 2006, se-
gundo a Comissão de De-
senvolvimento do país.

Para 2008, a previsão 
é que a produção exceda 
dez milhões de unidades, 
com os carros de passeio 
respondendo por metade 
desse montante.

Para efeito de compa-
ração, as montadoras que 
atuam no Brasil encerra-
ram 2007 com a produção 
total de 2.972.822 veículos. 
O número representa au-
mento de 14%, segundo a 
Anfavea. 

Foram fabr icados 
2.797.321 automóveis e 
comerciais leves, 136.760 
caminhões e 38.741 ônibus 
no ano passado.

Chineses fazem
9 milhões

de veículos

Montadoras



Sorocaba
também

elegerá CSEs

Metalúrgicos da CUT 

saúde

Verdades absolutas

Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio 
Ambiente
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notas e recados

Acordo com a Federal Mogul
para desconto em folha

Centrais já colhem 
assinaturas pelas 40 horas

Empresas conveniadas

Cooperativa de Crédito

Lucília e Zezinho (sentados), Eliana, Mauro, Boquinha e Sérgio (em pé)

A Cooperativa de Cré-
dito dos Metalúrgicos do 
ABC – CredABC, acaba de 
assinar com a Federal Mo-
gul, de Diadema, acordo 
para desconto de emprésti-
mo em folha de pagamento. 
Agora, o trabalhador que 
precisar de dinheiro empres-
tado não precisa apresentar 
avalista, uma das exigências 
da CredABC aos associados 
que não contam com esse 
acordo.

“O acordo facilita a vi-
da do cooperado, que tem 
muito mais facilidade em 
conseguir crédito conosco”, 
explica o responsável pela 
CredABC, José Vitório Cor-
deiro Filho, o Zezinho.

Poupança
Outra vantagem é que, 

na medida em que o traba-
lhador paga seu empréstimo, 
guarda uma parte do dinhei-
ro formando um capital. 
Essa é a lógica da economia 
solidária.

Assim, a CredABC con-
segue oferecer empréstimos 
com juros mais baixos e re-
munera o dinheiro aplicado 

com taxa maior que a da 
poupança comum. 

Todo metalúrgico e seus 
dependentes podem tornar-
se sócios da Cooperativa. 

Ela funciona no Sindicato, 
de segunda a sexta-feira, das 
10h às 13h e das 14h às 18h. 
Os telefones são 4128-4259 
e 4128-4263.

Com a adesão da Federal Mogul, sobe
para 32 o número de empresas com 

acordo de desconto em folha. São elas:

O formulário do abaixo-
assinado pela redução da jor-
nada de trabalho, sem redu-
ção de salário, está disponível 
nas páginas da internete da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos (www.cnm-
cut.org.br) 
ou da CUT 
(www.cut.
org.br).

Q u a l -
quer entidade 
ou militante 
pode baixar o arquivo, fazer 
cópias e somar-se à cam-
panha. Além disso, 20 mil 
formulários estão sendo im-
pressos para reforçar a mobili-
zação junto às sedes estaduais 

Trabalhar menos, viver mais

Backer • Central de Serviços • Uniforja
Uniwídia • Uniferco• Karmann Ghia • Arteb 

Metalúrgica Irene • Django • Cabomat 
Sauex • Miroal • Filtrágua • Avafler Aços

Trefilação Ferralva • B&G • Wagner Lennartz 
Tracoinsa • GKC • Extar • Nova Samber 
Palmann • Samber • Ematec • Paschoal 
Solmetal • Netcash • Miroal • Cabomat

• Marbon • Agathon.

da CUT e suas federações.
Lançada no dia 21 de 

janeiro, a campanha, conjun-
ta com as demais centrais, 
pretende coletar mais de um 
milhão de assinaturas para 
pressionar o Congresso a 

votar projeto 
de lei de jor-
nada menor.

A redu-
ção da jor-
nada de tra-
balho sem 

redução de salário é um 
importante instrumento 
para a criação de empregos, 
distribuição de renda e me-
lhoria da qualidade de vida 
do povo brasileiro.

Os metalúrgicos de So-
rocaba também se preparam 
para renovar a diretoria do 
Sindicato. Eles irão eleger 
100 representantes para Co-
mitês Sindicais em 50 empre-
sas no final de fevereiro. 

O segundo turno das 
eleições acontece dias 26, 27 
e 28 de março, quando serão 
eleitos os 27 membros da 
Diretoria Executiva, Conse-
lho da Diretoria, Conselho 
Fiscal e suplentes.

A base metalúrgica na 
região de Sorocaba é for-
mada por 35 mil trabalha-
dores, dos quais cerca de 15 
mil são sindicalizados.

Sem compromisso
O governador José Serra 
classificou de brincadeira 
as perguntas dos 
repórteres sobre a cratera 
na linha 4 do Metrô, que 
no ano passado matou 
sete pessoas.

Descaso
Menos de metade
das cidades brasileiras 
elaborou um plano 
educacional traçando 
objetivos, diretrizes 
e rumos a serem 
cumpridos.

Dá-lhe remédio!
No ano passado, as 
drogarias e farmácias 
faturaram R$ 7,7 bilhões, 
14% a mais em relação a 
2006.

Conduta
A Comissão de Ética 
Pública faz restrição à 
participação de ministros 
e outras autoridades 
nas festas de Carnaval 
patrocinadas por 
empresas privadas

Vento a favor
No ano passado, as 
montadoras enviaram 
4,8 bilhões de reais
para suas matrizes
no exterior.

Futuro verde
A Embraer está 
desenvolvendo 
tecnologia para usar 
bioquerosene em seus 
aviões, que reduziriam
a emissão de poluentes
em até 80%.

Fora de hora
Antes mesmo do 
Carnaval, os 
supermercados já 
se prepararam para 
a venda de ovos de 
Páscoa.

Mais saúde
O programa federal 
Saneamento para
Todos vai destinar
R$ 78 milhões para 
obras em Diadema, 
Ribeirão Pires,
Mauá e São Bernardo 
do Campo. 

Verdades absolutas e 
incontestáveis são quase 
como ventanias, pois co-
mo começam desaparecem. 
Só que, no caso das verda-
des absolutas, existe sem-
pre um mercado que con-
segue altos lucros até que 
passe a onda.

A moda é o
comportamento

Em termos de seguran-
ça no trabalho a verdade do 
momento é a chamada se-
gurança comportamental. 

Pelo seu ideário, a cau-
sa dos acidentes e doenças 
decorreria do comporta-
mento pessoal de cada tra-
balhador. 

Por traz dessa idéia bá-
sica, inúmeras possibilida-
des se abrem para quem 
detém o poder. Entre elas 
as mais diretas são: 

1) Conhecer o compor-
tamento das pessoas, ainda 
que isso implique em vigiá-
las em tempo integral por 
câmeras de vídeo, instala-
das até no próprio posto de 
trabalho.

2) Modificar o compor-
tamento não adequado às 
exigências da organiza-
ção, ainda que isso signi-
fique horas de desconstru-
ção da individualidade em 
prol da construção de uma 
unanimidade, sempre bur-
ra, do coletivo.

3) Reprimir e excluir 
aqueles que não aceitarem, 

ou, mesmo aceitando, não 
consigam deixar de ser o 
cidadão para se transfor-
mar no indivíduo progra-
mado pela gestão de pes-
soas.

4) Levar aos acidenta-
dos a certeza indiscutível 
de que são os únicos res-
ponsáveis pelas suas le-
sões ou sequelas porque, 
apesar dos esforços da em-
presa, cometeram alguma 
falha.

5) Poupar investimen-
tos em proteções de máqui-
nas, sistemas de segurança 
coletiva e projetos de pro-
cessos seguros de traba-
lho, o que reduz o tempo de 
planejamento e produção, 
dinamiza o investimento e 
alegra os acionistas.

Vai passar
Assim como outras cen-

tenas de verdades abso-
lutas, essa também vai 
passar. Cabe a nós não 
cairmos nela, exigindo 
condições de trabalho se-
guras, proteções coletivas 
em máquinas e equipa-
mentos, capacitação e trei-
namento e respeito aos pre-
ceitos legais que permitem 
a utilização provisória e 
temporária do EPI até que 
as medidas de proteção co-
letiva sejam adotadas.
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São Paulo

Desemprego é o mais baixo em 11 anos

O desespero do desemprego acompanhou os anos de governo FHC

Agora a história é outra

Impostos

Tubarões sonegaram R$ 108 bilhões

Na última quinta-feira, 
o IBGE  divulgou a taxa de 
desemprego de 9,3% nas 
seis principais regiões me-
tropolitanas do Brasil em 
dezembro, a menor desde 
março de 2002.

No meio deste mês, 
pesquisa do Caged, do Mi-
nistério do Trabalho,  con-
firmou que o desemprego 
chegou a seu menor nível 
e a formalização (carteira 
assinada), ao maior. 

Ontem, a OIT disse que 
o Brasil deu a maior contribui-
ção para a geração de empre-
go em toda América Latina. 

O leitor da Tribuna po-
de ficar atordoado com tan-
tos números ou com tantas 
boas notícias sobre emprego. 
O fato é que eles tornaram-
se positivos, enquanto nos 
oito anos anteriores a 2003 
os números sobre mercado 
de trabalho eram continua-
mente negativos. 

Só para ficar na catego-
ria, basta lembrar que, em 
janeiro de 1995, o Brasil ti-
nha 1.473.273 metalúrgicos. 
Em dezembro de 2002, a 
categoria foi reduzida para 
1.381.641 trabalhadores. 
FHC havia dizimado 91 mil 
postos de trabalho.

Já entre janeiro de 2003 
a novembro do ano passa-
do, foram criados 526.858 
postos e hoje a categoria so-

O desemprego na Gran-
de São Paulo ficou em 14,8% 
em 2007, segundo pesquisa 
do Dieese e da Fundação 
Seade divulgada ontem.

Trata-se da menor taxa 
desde 1996.

No ano passado, foram 
criadas 198 mil vagas, núme-
ro muito superior aos 114 

mil novos trabalhadores que 
passaram a integrar a força 
de trabalho na região.

Isso significa que, na 
média do ano, a Grande 
São Paulo teve 8,6 milhões 
de pessoas trabalhando, en-
quanto outras 1,5 milhão  
ainda continuam em busca 
de emprego.

Em dezembro
também foi menor

Renda segue
em evolução

No mês de dezembro, 
a taxa de desemprego ficou 
em 13,5%, contra 14,2% 
em novembro, conforme a 
mesma pesquisa.

O índice também foi o 
menor desde o mês de feve-
reiro de 1996. 

Em relação a 2006, os 
rendimentos médios avan-
çaram 2,3% no ano passado, 
mantendo a trajetória de 
expansão registrada desde 
2003. 

O crescimento na renda 

Em dezembro de 2007, 
o total de trabalhadores de-
sempregados foi estimado 
em 1,4 milhão de pessoas, 
68 mil a menos do que em 
novembro. 

Já o total de pessoas tra-
balhando foi 8,9 milhões.

se deve à geração de novos 
empregos, à formalização e 
aos resultados positivos das 
campanhas salariais.

A renda média em 
dezembro ficou em R$ 
1.201,00.

Como resultado da in-
tensificação de ações de fis-
calização, a Receita Federal 
cobrou, no ano passado, R$ 
108 bilhões de impostos não 
pagos, 42% a mais que em 
2006. O número de pessoas 
físicas e jurídicas fiscalizadas 
cresceu 80% na comparação 
com 2006. 

Em 2007, foram fis-
calizadas 482.739 pessoas 
físicas, o que resultou na 
arrecadação de mais R$ 13 
bilhões.

O número de pessoas 

ma 1.908.499 metalúrgicos, 
conforme levantamento da 
Subseção Dieese da CNM-
CUT.

jurídicas fiscalizadas foi de 
35.224, e o valor de autua-
ções chegou a R$ 94 bi-
lhões.

Já a fiscalização previ-
denciária arrecadou R$ 189 
milhões. 

Só com o cruzamento 
de informações pela CPMF 
a Receita conseguiu arreca-
dar R$ 21 bilhões a mais do 
total.

No ano anterior, os cré-
ditos resultantes desse tipo 
de controle foram de R$ 8 
bilhões. 

O setor financeiro foi 
responsável pelo maior 
volume de sonegação de 
impostos em 2007, segun-
do a Receita.

Dos R$ 108 bilhões 
recuperados no ano pas-
sado, R$ 25,3 bilhões re-
sultaram de fiscalização 
em bancos, seguradoras e 
outras empresas do setor. 

Setor financeiro
é o que mais deve

A indústria aparece 
em segundo lugar, com 
R$ 24 bilhões sonegados, 
seguida do setor de servi-
ços, com R$ 11 bilhões.  

IR dos patrões
O Imposto de Renda 

foi o  que teve maior volume 
de cobranças.

Foram R$ 40 bilhões 

dos R$ 95 bilhões devidos 
por pessoas jurídicas. 

Entre pessoas físicas, 
os proprietários e diri-
gentes de empresas foram 
responsáveis pela maior 
sonegação: R$ 4 bilhões 
do total de R$ 13 bilhões 
de créditos identificados a 
partir de fiscalização e re-
visão de declarações. 


